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RESUMO 

Introdução: As manchas extrínsecas pigmentadas negras, são caracterizadas como 
pontos pigmentados, de coloração escura, que aparecem em diferentes localizações 
da arcada, comprometendo a estética dentária do paciente. A ocorrência dessas 
manchas extrínsecas está relacionada com a presença de agentes etiológicos, no 
biofilme dental, sendo os mais comuns as bactérias cromogênicas, tais como, 
Actinomyces sp. e a Prevotella melaninogenica, além da deposição de sais ferrosos, 
provenientes da dieta do paciente compondo a pigmentação das manchas na 
superfície dental. Objetivo: Este trabalho tem por objetivo realizar uma revisão de 
literatura acerca da pigmentação dental extrínseca por bactérias cromogênicas e 
analisar sua etiologia, prognóstico e plano de tratamento. Considerações finais: As  
manchas extrínsecas pigmentadas negras são associadas a micro-organismos 
específicos presentes no biofilme dental, favorecidos por uma dieta rica em ferro e 
cálcio. Os tratamentos existentes para sua remoção são eficazes porém, não 
solucionam suas recidivas.  
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